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Medicina e Arte
Medicine and Art

Apesar de todas as dificuldades vivenciadas no âmbito político, econômico e administrativo no Brasil, o ano de 2017 trouxe 
importantes avanços estruturais para a Sociedade Brasileira de Clínica Médica. A nossa revista científica completou 15 anos de exis-
tência o que nos é motivo de imenso orgulho. Hoje a publicação se destaca como uma das principais referências científicas na esfera 
da Clínica Médica no nosso país. Tudo isso, fruto de um imenso esforço do corpo editorial, ao qual prestamos o nosso profundo 
agradecimento pela dedicação e esmero no trabalho realizado. Também expressamos nossa enorme gratidão aos milhares de autores 
que publicaram seus trabalhos na Revista da SBCM, colaborando sobremaneira para o incremento da qualidade da publicação. 

Nesta época de reflexões, lembramos que quando escolhemos ser médicos, nos comprometemos em estudar obstinadamente e 
dedicar anos e mais anos de nossas vidas à atualização científica, pois a ciência nos traz novidades a cada dia. Cuidar do outro é o que 
nos move e faz da medicina a nossa arte. 

É inquestionável, contudo, que o exercício da medicina em nosso País torna-se a cada instante mais desafiador, uma autên-
tica guerra de titãs. Ante a cegueira social de expressiva parcela da classe política e à total falta de compromisso com os direitos 
elementares, vícios antes só presentes no universo estatal são transportados de forma recorrente para o mundo privado. Na saúde 
suplementar, o equilíbrio de mercado/econômico é solapado por maus empresários que buscam lucro fácil subtraindo direitos de 
usuários e sub-remunerando prestadores de serviço, como os médicos. 

Diante desse conjunto de complicadores, o cotidiano parece conspirar contra aquilo que almejamos para nossas vidas como mé-
dicos.  Aqui, tomo para mim não a oportunidade de um testemunho, mas a licença para respirar fundo e compartilhar da experiência 
de décadas e décadas de cuidado aos meus pacientes, de entrega a meus alunos e de convicção em princípios. Sempre há um jeito de 
assistir, de atender bem, a despeito de todas as adversidades, por maiores que sejam. 

Aí está o nosso maior bem, não é a sabedoria inflada por teorias, mas a prática alicerçada no amor ao outro, na satisfação de cuidar 
na alegria de salvar vidas. 

Desejamos a todos um natal pleno de harmonia e um ano novo repleto de novas conquistas. 
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